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Introdução: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida tem sido um dos grandes problemas de saúde pública no Brasil. Apesar de ser considerada, atualmente, uma doença incurável, os avanços científicos referentes ao tratamento medicamentoso têm elevado a sobrevida dos indivíduos que convivem com a infecção pelo HIV. Entende-se por estilo de vida o conjunto de ações habituais que refletem as atitudes, os valores e as oportunidades na vida das pessoas. Estes aspectos, que afetam a saúde geral, estão associados ao bem-estar psicológico e à prevenção de diversas doenças crônico-degenerativas não-transmissíveis. No caso do paciente infectado pelo HIV, supõe-se que o cuidado nestes aspectos possa retardar a evolução ou progressão da doença, à medida que auxilia o tratamento médico. Objetivo: avaliar o estilo de vida de pacientes portadores de HIV internados em um hospital universitário em Belém-pa. Metodologia: Foi realizado um estudo do tipo transversal, descritivo e observacional, com 68 pacientes portadores do vírus HIV internados no Hospital João de Barros Barreto (HUJBB) em Belém-PA, foram avaliados indivíduos de ambos os sexos, no período de Maio a Agosto de 2014, a coleta de dados foi realizada após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do HUJBB, protocolo nº 637.225. Os pacientes foram avaliados através de um protocolo de avaliação onde incluía caracterização da amostra e hábitos de vida saudáveis. Resultados e Discussão: Dos 68 pacientes avaliados, houve prevalência do sexo masculino, com 35 pacientes (51,4%). A maioria com idade entre 20 e 35 anos 
(57,3%), correspondendo à idade sexualmente ativa e reprodutiva.  Em relação aos hábitos de vida, 67,6% consumiam bebidas alcoólicas e 58,8% eram fumantes, esses fatores influenciam no sistema imunológico deixando-os mais propícios ao aparecimento de doenças oportunistas. No que diz respeito ao estresse, 66,1% apresentavam sinais de estresse. Estudos sugerem que os métodos de controle do estresse como relaxamento, manutenção de pensamentos positivos apresentaram-se associados à melhoria da função imunológica, produzindo um aumento na atividade funcional dos linfócitos T CD4+. Em relação a presença de depressão nesses pacientes, a maioria (60,2%) não apresentou sinais, no entanto houve a presença deste quesito em uma quantidade significativa, com 39,7%, mostrando que é necessário um acompanhamento detalhado desses enfermos, pois o tratamento de transtornos depressivos é fundamental para um melhor prognóstico da doença. Conclusão: Diante dos pressupostos apresentados neste estudo, foi possível identificar hábitos de vida como fatores que podem estar relacionados a progressão da doença, sendo necessário identifica-los e intervir de forma precoce no intuito de contribuir para uma melhor qualidade de vida.
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